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PLANO DE ENSINO 

Ementa: 

O debate sobre a categoria trabalho e sua centralidade na vida social. A compreensão do trabalho sob a 

perspectiva ontológica. Os sentidos do trabalho na sociedade capitalista: concepções, tendências e 

polêmicas. Trabalho, propriedade privada e propriedade social. As transformações no mundo do trabalho 

e suas consequências para a classe trabalhadora. Precarização do trabalho, desemprego e terceirização. 

Trabalho, Sindicalismo e luta de classes no Brasil. Trabalho, direitos sociais e saúde da classe 

trabalhadora. Desigualdade de gênero e étnico-racial no mundo do trabalho. As políticas de trabalho, 

emprego e renda no Brasil. 

OBJETIVOS 

Geral 

Compreender o mundo do trabalho na contemporaneidade à luz das transformações societárias e suas 

implicações para as políticas sociais, sobretudo para as políticas de trabalho, emprego e renda, com 

ênfase para a realidade brasileira.  

Específicos 

a) Conhecer as diferentes abordagens acerca da categoria trabalho, problematizando a centralidade do 

trabalho na vida social. 

b) Identificar as transformações recentes desencadeadas no mundo do trabalho e suas ressonâncias 

para o conjunto da classe trabalhadora. 

c) Identificar as características do mercado de trabalho brasileiro na contemporaneidade. 

d) Conhecer as diferentes propostas de políticas públicas de trabalho no contexto das transformações 

societárias. 

e) Analisar programas e políticas de trabalho, emprego e renda no Brasil. 

f) Analisar a articulação da política de trabalho, emprego e renda com outras políticas sociais 

g) Compreender a configuração do mundo do trabalho na contemporaneidade a partir da perspectiva de 

gênero/sexo, classe e raça/etnia.  

METODOLOGIA 



a) Leitura obrigatória e discussão dos textos indicados 

b) Aulas expositivas e dialogadas 

c) Debates e atividades propostas na disciplina  

d) Seminários  

e) Elaboração de artigo sobre o conteúdo da disciplina  

ORIENTAÇÕES GERAIS 

Compete aos estudantes: 

a) Presença e participação nas aulas (mínimo de 75% de presença para aprovação). 

b) Leitura prévia e obrigatória dos textos indicados para as aulas. 

c) Participação nos debates  

d) Pontualidade 

e) Realização e entrega das atividades avaliativas conforme as datas estabelecidas 

f) Desligar ou manter no modo “silencioso” o celular durante as aulas. 

AVALIAÇÃO 

a) Elaboração de artigo científico individual (15 a 20 páginas) ao final da disciplina = 50 pontos  

b) Participação nas aulas = 10 pontos 

c) Apresentação de Seminário = 25 pontos 

d) Debate do seminário, questões e problematizações = 15 pontos 

  

Observação: Não serão aceitos trabalhos fora do prazo.  

Requisitos para a elaboração do artigo: pertinência e relação do tema com o conteúdo da disciplina, 

coerência, clareza, objetividade, atualidade do tema, fundamentação teórica e metodológica, bibliografia 

atualizada e normas da ABNT.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E INDICAÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

Conteúdo Programático 

Unidade I - Trabalho e Sociabilidade no capitalismo 

O debate sobre a centralidade e os sentidos do trabalho 

Trabalho: concepções, tendências e polêmicas 

Trabalho, propriedade privada e propriedade social 

Unidade II - Transformações no mundo do trabalho e consequências para a classe trabalhadora 

Trabalho, reestruturação produtiva e as transformações societárias recentes 

Trabalho, desemprego e precarização no capitalismo contemporâneo 

Trabalho, sindicalismo e classes sociais no Brasil 

Unidade III - Trabalho, direitos e políticas sociais no Brasil 

Mercado de trabalho, direitos sociais e as políticas de trabalho, emprego e renda no Brasil 

Trabalho, direitos e saúde da classe trabalhadora 

Unidade IV - Desigualdade de gênero e raça no mundo do trabalho 

Desigualdade de gênero e a divisão sexual do trabalho no capitalismo 



Mercado de trabalho e desigualdade étnico-racial no Brasil 

Unidade V - Trabalho e Educação 

Trabalho e Educação: o debate sobre Formação e Qualificação Profissional 

Data Tema da aula e atividade Bibliografia 

 
Aula 1 
27/08 

Apresentação do Plano de Ensino, 
expectativas com a disciplina, orientações 
gerais das atividades do semestre, 
introdução ao conteúdo da disciplina.  

 
Plano de Ensino e Textos/Conteúdos que serão 
abordados no semestre.  
 

 
 
 

Aula 2 
03/09 

 
 
 

Aula expositiva dialogada: 
“Trabalho: concepções, tendências e 
polêmicas” 

MARX, Karl. Introdução. In: Grundrisse: 
manuscritos econômicos de 1857-1858: 
esboços da crítica da economia política. São 
Paulo: Boitempo, 2011, p.39-64.  
LUKÁCS, Gyorgy. Para uma ontologia do ser 
social I. São Paulo: Boitempo, 2012, p.281-339. 

(IV Os princípios ontológicos fundamentais de 
Marx: 1 Questões metodológicas preliminares; 2 
Crítica da economia politica) 

 
 

Aula 3 
10/09 

 
Aula expositiva dialogada: 

 
“Trabalho: concepções, tendências e 
polêmicas” 

LUKÁCS, Gyorgy. Para uma ontologia do ser 
social II. São Paulo: Boitempo, 2013, p. 41-157.  
Capítulo 1 – O trabalho; 1. O trabalho como pôr 
teleológico; 2. O trabalho como modelo de 
práxis social; 3. A relação sujeito-objeto no 
trabalho e suas consequências.  

 
 
 

Aula 4 
17/09 

 
Aula expositiva dialogada: 

 
“O debate sobre a centralidade e os sentidos 
do trabalho” 
 
 

ANTUNES, Ricardo. O caracol e sua concha: 

ensaios sobre a nova morfologia do trabalho. 
São Paulo: Boitempo, 2005. Cap.1: A crise da 
sociedade do trabalho: fim da centralidade ou 
desconstrução do trabalho? p.23-39. 
OFFE, Claus. Trabalho como categoria 
sociológica fundamental? In: OFFE, Claus. 
Trabalho e Sociedade: Problemas estruturais e 

perspectivas para o futuro da sociedade do 
trabalho. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 
1989, p.13-41. 

Aula 5 
24/09 

 

SEMANA UNIVERSITÁRIA 
 

 
Conferir: Programação de atividades 

 
 

Aula 6 
01/10 

Aula – Seminário 
 

Tema: “O mundo do trabalho e as 
transformações societárias recentes”  
Responsáveis:  
 
Debatedores: 
 

 
ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o 

novo proletariado de serviços na era digital. São 
Paulo: Boitempo, 2018.  
Parte 1 (capítulos de 1 a 6) 
 
 

 
Aula 7 
08/10 

Aula – Seminário 
 

Tema “O mundo do trabalho e as 
transformações societárias recentes” 

Responsáveis:  
 
Debatedores: 

ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o 

novo proletariado de serviços na era digital. São 
Paulo: Boitempo, 2018.  
Parte 2 (capítulos de 7 a 12) 

 
 

Aula 8 

Aula – Seminário 
 

Tema “O mundo do trabalho e as 

ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o 

novo proletariado de serviços na era digital. São 
Paulo: Boitempo, 2018.  



15/10 transformações societárias recentes” 
 

Responsáveis:  
 
Debatedores: 

Parte 3 (capítulos de 13 a 18) 

 
 
 
 

Aula 9 
22/10 

Aula – Seminário 
 
 

Tema: Sindicalismo no Brasil  
 
Responsáveis:  
 
 
Debatedores: 
 

ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o 

novo proletariado de serviços na era digital. São 
Paulo: Boitempo, 2018.  
Parte 4 (capítulos 19 e 20) 
OLIVEIRA, Roberto Veras; BRIDI, Maria 
Aparecida; FERRAZ, Marcos (Org.) O 
sindicalismo na era Lula: paradoxos, 

perspectivas e olhares. Belo Horizonte: Fino 
Traço, 2014 (Introdução: o sindicalismo atual e 
seus dilemans e Parte 1 – Capítulo 1: O 
sindicalismo na era Lula: entre paradoxos e 
novas perspectivas).   

Aula 10 
29/10 

Orientação sobre a elaboração do artigo final 
da disciplina. Definição dos temas. 
 

 
Primeiro esboço  

 
 
 

Aula 11 
05/11 

 
Aula – Seminário 

 

Tema: Precariado e luta de classes: 
introdução ao debate 
 
Responsáveis:  
 
 
Debatedores: 
 

BRAGA, Ruy. A política do precariado: do 
populismo à hegemonia lulista. São Paulo: 
Boitempo, 2012. Capítulo 1: O populismo e o 
precariado migrante; Da miragem fordista à 
política do precariado.  
BRAGA, Ruy. A rebeldia do precariado: trabalho 

e neoliberalismo no sul global. São Paulo: 
Boitempo, 2017. (Fundamentando a crise da 
globalização – p. 21-38 e capítulo 9 – Os 
sentidos de junho - p.221-244).  
STANDING, Guy. O precariado: a nova classe 
perigosa. Belo Horizonte: Autêntica, 2015. 
Capítulo 1: O precariado, p.15-48.  

 
 
 

Aula 12 
12/11 

 
Tema 

 
A Reforma Trabalhista no Brasil 

 
 

DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE 
ESTATÍSTICA E ESTUDOS 
SOCIOECONOMICOS – DIEESE. A Reforma 
Trabalhista e os impactos para as relações de 
trabalho no Brasil. São Paulo. Nota Técnica n. 
178, 2017. Disponível em: 
<https://www.dieese.org.br/notatecnica/2017/not
aTec178reformaTrabalhista.pdf>  
GALVÃO, Andreia et al. Contribuição crítica à 
Reforma Trabalhista. Campinas: Unicamp, 

2017. 

 
 
 
 
 

Aula 13 
19/11 

 
Aula - Seminário 

 

Tema: Desigualdades de gênero e raça no 
mundo do trabalho  
 
Responsáveis:  
 
 
Debatedores: 
 

FALQUET, Jules. Transformações neoliberais 
do trabalho das mulheres: liberação ou novas 
formas de apropriação? In: ABREU, Alice 
Rangel de Paiva; HIRATA, Helena; LOMBARDI, 
Maria Rosa. Gênero e Trabalho no Brasil e na 
França: perspectivas interseccionais. São 

Paulo: Boitempo, 2016. 
GUIMARÃES, Antônio Sergio Alfredo. 
Sociologia e natureza: classes, raças e sexos. 
In: ABREU, Alice Rangel de Paiva; HIRATA, 
Helena; LOMBARDI, Maria Rosa. Gênero e 
Trabalho no Brasil e na França: perspectivas 
interseccionais. São Paulo: Boitempo, 2016.  

https://www.dieese.org.br/notatecnica/2017/notaTec178reformaTrabalhista.pdf
https://www.dieese.org.br/notatecnica/2017/notaTec178reformaTrabalhista.pdf


IPEA [et al]. Retrato das desigualdades de 
gênero e raça. Brasília: IPEA, 2011. 

LEITE, Marcia de Paula; SOUZA, Silvana Maria. 
Igualdade de Gênero e Raça no Brasil: uma 
discussão sobre a Política Pública de Emprego. 
DADOS – Revista de Ciências Sociais, Rio de 

Janeiro, vol. 53, n.1, 2010, p. 195 a 231.  

 
 
 

Aula 14 
26/11 

Aula – Seminário 

 
Tema: Trabalho e Educação: o debate sobre 
Formação e Qualificação Profissional 
 
Responsáveis:  
 
Debatedores: 

LEITE, Márcia de Paula. Qualificação, 
desemprego e empregabilidade. São Paulo em 

Perspectiva, São Paulo, v. 11, n. 1, p. 64‐69, 
jan./mar. 1997. 
RAMOS, Moacyr Salles; STAMPA, Inez 
Terezinha. Políticas de Educação Profissional: 
naturalização das expressões da questão 
social? Argumentum, Vitória (ES), v. 7, n. 2, p. 

74-88, jul./dez. 2015. 

 
Aula 15 
03/12 

 
Orientação sobre a elaboração do artigo final 
da disciplina e avaliação da disciplina 
 

 
Apresentação preliminar do artigo  

Aula 16 
10/12 

Entrega final do artigo  

 

Bibliografia básica: 
ABREU, Alice Rangel de Paiva; HIRATA, Helena; LOMBARDI, Maria Rosa. Gênero e Trabalho no 
Brasil e na França: perspectivas interseccionais. São Paulo: Boitempo, 2016. 
ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era digital. São 

Paulo: Boitempo, 2018.  
ANTUNES, Ricardo. O caracol e sua concha: ensaios sobre a nova morfologia do trabalho. São 
Paulo: Boitempo, 2005. 
BRAGA, Ruy. A rebeldia do precariado: trabalho e neoliberalismo no sul global. São Paulo: 

Boitempo, 2017. 
BRAGA, Ruy. A política do precariado: do populismo à hegemonia lulista. São Paulo: Boitempo, 
2012. 
DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE ESTATÍSTICA E ESTUDOS SOCIOECONOMICOS – 
DIEESE. A Reforma Trabalhista e os impactos para as relações de trabalho no Brasil. São Paulo. 
Nota Técnica n. 178, 2017. Disponível em: 
<https://www.dieese.org.br/notatecnica/2017/notaTec178reformaTrabalhista.pdf>  
GALVÃO, Andreia et al. Contribuição crítica à Reforma Trabalhista. Campinas: Unicamp, 2017. 
IPEA [et al]. Retrato das desigualdades de gênero e raça. 4ª ed. Brasília: IPEA, 2011. 

LEITE, Marcia de Paula; SOUZA, Silvana Maria. Igualdade de Gênero e Raça no Brasil: uma 
discussão sobre a Política Pública de Emprego. DADOS – Revista de Ciências Sociais, Rio de 

Janeiro, vol. 53, n.1, 2010, p. 195-231. 
LEITE, Márcia de Paula. Qualificação, desemprego e empregabilidade. São Paulo em 

Perspectiva, São Paulo, v. 11, n. 1, p. 64‐69, jan./mar. 1997. 
LUKÁCS, Gyorgy. Para uma ontologia do ser social II. São Paulo: Boitempo, 2013. 
LUKÁCS, Gyorgy. Para uma ontologia do ser social I. São Paulo: Boitempo, 2012. 
MARX, Karl. Grundrisse: manuscritos econômicos de 1857-1858 – esboços da crítica da 

economia política. São Paulo: Boitempo, 2011. 
OFFE, Claus. Trabalho e Sociedade: Problemas estruturais e perspectivas para o futuro da 
sociedade do trabalho. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1989, p.13-41. 
OLIVEIRA, Roberto Veras; BRIDI, Maria Aparecida; FERRAZ, Marcos (Org.) O sindicalismo na 
era Lula: paradoxos, perspectivas e olhares. Belo Horizonte: Fino Traço, 2014.  
RAMOS, Moacyr Salles; STAMPA, Inez Terezinha. Políticas de Educação Profissional: 
naturalização das expressões da questão social? Argumentum, Vitória (ES), v. 7, n. 2, p. 74-88, 

jul./dez. 2015. 

https://www.dieese.org.br/notatecnica/2017/notaTec178reformaTrabalhista.pdf


STANDING, Guy. O precariado: a nova classe perigosa. Belo Horizonte: Autêntica, 2015. 

 
Bibliografia complementar:  
ALVES, Giovanni. O novo (e precário) mundo do trabalho: reestruturação produtiva e crise do 

sindicalismo. São Paulo: Boitempo, 2005. 
AMORIM, Henrique. Trabalho imaterial: Marx e o debate contemporâneo. São Paulo: Annablume, 
2009. 
ANTUNES, Ricardo. O continente do labor. São Paulo: Boitempo, 2011.  
ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaios sobre as metamorfoses e a centralidade do 

mundo do trabalho. 12ª ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. 

3ª ed. São Paulo: Boitempo, 1999. 
BARBOSA, Rosangela Nair de Carvalho. A economia solidária como política pública: uma 
tendência de geração de renda e ressignificação do trabalho no Brasil. São Paulo: Cortez, 2007. 
CHESNAIS, François. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1996.  
DAL ROSSO, Sadi. Mais Trabalho! A intensificação do labor na sociedade contemporânea. São 

Paulo: Boitempo, 2008.  
FUNDAÇÃO PERSEU ABRAMO. Densidade sindical e recomposição da classe trabalhadora no 
Brasil. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2013.  
GORZ, André. Adeus ao proletariado: para além do socialismo. Rio de Janeiro: Forense-
Universitária, 1987. 
HARVEY, David. Condição pós-moderna. 25ª ed. São Paulo: Loyola, 2014. 
HIRATA, Helena. Nova divisão sexual do trabalho? Um olhar voltado para a empresa e a 
sociedade. São Paulo: Boitempo, 2002. 
HIRATA, Helena; SEGNINI, Liliana (Org.). Organização, trabalho e gênero. São Paulo: SENAC, 

2007. 
IPEA [et al]. Retrato das desigualdades de gênero e raça. 4ª ed. Brasília: IPEA, 2011. 
MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro I: O processo de produção do capital. 

Livro I, Trad. Rubens Ederle. 1ª ed. Revista. São paulo :Boitempo, 2015. 
MARX, Karl.Manuscristos Economicos e filosoficos.1ª ed. São Paulo : Boitempo, 2004.  
MATTOS, Marcelo Badaró. Trabalhadores e sindicatos no Brasil. São Paulo: Expressão Popular, 

2009. 
MÉSZÁROS, István. O desafio e o fardo do tempo histórico: o socialismo no século XXI. São 
Paulo: Boitempo, 2007. 
MÉSZÁROS, István. A crise estrutural do capital. São Paulo: Boitempo, 2009. 
PINTO, Geraldo Augusto. A organização do trabalho no século 20: Taylorismo, Fordismo e 

Toyotismo. São Paulo: Expressão Popular, 2007.  
POCHMANN, Márcio. O mito da grande classe média: capitalismo e estrutura social. São Paulo: 

Boitempo, 2014. 
RAMALHO, José Ricardo; SANTANA, Marco Aurélio (Org.). Além da fábrica: trabalhadores, 
sindicatos e a nova questão social. São Paulo: Boitempo, 2003.  
ROCHA, Maria Isabel Baltar da (Org.). Trabalho e gênero: mudanças, permanências e desafios. 

Campinas: ABEP: NEPO: UNICAMP, Ed. 34, 2000.  
SILVA, Maria Ozanira da Silva e; YAZBEK, Maria Carmelita (Org). Políticas Públicas de Trabalho 
e Renda no Brasil contemporâneo. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2012. 
SOUZA-LOBO, Elisabeth. A classe operária tem dois sexos: trabalho, dominação e resistência. 2ª 

ed. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2011. 
 
Indicações de Filmografia: 

A classe operária vai ao paraíso 
As vinhas da Ira  
Daens, um grito de justiça 
Germinal 
Tempos Modernos 
 
Documentários: 

Batalhadores – histórias de quem foi à luta e perdeu a vida no trabalho 



Terceirização sem limites 
 
Menção 
De acordo com o artigo Art. 122  do Regimento Geral da UnB as menções atribuídas ao 
rendimento acadêmico em disciplina e sua equivalência numérica são as seguintes: 
 

MENÇÃO EQUIVALÊNCIA NUMÉRICA 

SS 9,0 a 10,0 

MS 7,0 a 8,9 

MM 5,0 a 6,9 

MI 3,0 a 4,9 

II 0,1 a 2,9 

SR zero 

 


